PRIMEIRA ENTREVISTA: Maria (brasileira)

Tipo de contacto: Informal

Local de realização: Casa da entrevistada
Como eu estava a dizer há bocado, nesta primeira conversa o que eu quero saber é: quando eu digo a palavra “justiça” o que é que te vem logo à cabeça, o que é que tu sentes logo? 

Com Justiça já vem burocracia, não é? Lei e muita burocracia. Porque existe uma lei. Aqui e em qualquer país. Se estou aqui, cumpro a lei daqui; se estou no Brasil, vou ter que cumprir a lei de lá. Agora, a justiça portuguesa eu acho que ela é muito burocrática porque tem muito papel e essas coisas. Mas, (incompreensão) as pessoas estariam mais legalizadas. Por vezes, as pessoas não cumprem a lei por causa da burocracia. No Brasil também tem papelada…
(Corte – toque da campainha)

Burocracia e a papelada…

É. Todas essas papeladas que a gente tem que preencher… Então, muitas vezes, as pessoas não estão dentro da legalidade exactamente por causa dessa burocracia.  
Estás a falar exactamente de burocracia associado ao processo de legalização? 

Isso. Ao processo de legalização… De tudo, não é?

Pois. Sim, cá as pessoas normalmente associam logo a justiça à burocracia. Realmente para tudo é preciso tirar uma senha, preencher um papelinho e entregar e preencher outro… 

Perde muito tempo, não é? E as pessoas que estão para trabalhar, então vai perder um dia, para entrar numa fila… você chega 7 horas da manhã numa fila onde você é atendida 3 horas da tarde, como eu já fui. Lá nos Serviços de Imigração, você fica das 7 da manhã às 3 da tarde para você ser atendida. Quer dizer, já perde um dia de trabalho… para você, simplesmente pegar uma informação. Não resolvi meu problema, peguei a informação do que é que precisa. 
Pois.
Aí você vai ter que ir outro dia, para levar a papelada e perder mais um dia ali naquela fila. 
Pois. 
Porquê? Porque a gente não conhece as leis aqui. Primeira coisa: você tem que se informar das leis. Tudo como tem que fazer, aonde você tem que ir… porque tem que se inteirar das leis aqui.
E onde é que tu te vais inteirar das leis? É por ti própria ou…
Internet.

Pela Internet? 

Pela Internet. Aí o que me interessa ali eu já imprimo, pego aqueles papéis, aí eu vou no endereço, dão o número de telefone, o endereço da Internet, para fazer cópia o endereço aqui, não é? Através dos brasileiros também que já foram aqui… Acho que tem que chegar cedo, você tem que ir 3 horas de manhã, porque 7 horas já tem uma fila enorme e tal… Através também dos colegas que estão aqui que a gente conhecendo, porque muita gente que está aqui, não conhece. Muita gente que está aqui ilegal, chegou, poderia ter feito as coisas tudo dentro da regularidade. Não foi feito, porquê? Por falta de informação. Não é? 
Pois. 
Mas primeiro você tem que se informar.  

É saberes dos teus direitos?
É. O problema é esse também. Aí você tem que ir lá, você tem que se informar, para depois você ir atrás, saber aonde que você vai. E aqui é tudo muito diferente. Se você vai entrar no serviço de imigração, você vai procurar… até pesquisar na Internet foi difícil. Eu tentei fazer isso no Brasil, eu não consegui. Porque aqui quando você fala…

No Brasil em relação a Portugal? 
É. 
Antes de vires para cá? 
Lá na Internet, antes de vir para cá. Porque a minha intenção quando eu vim para cá, era estudar. 

Ah, era para… estás cá há quanto tempo, já agora?

Dois meses. 

Dois meses. 

Estou dentro do prazo do visto de turismo. Então, eu vim para cá para estudar. Você pesquisando na Internet lá, você não acha quase nada. Existem palavras diferentes do que vocês usam aqui…é “investigação”, não é? É um estudo, é uma coisa assim… porquê “investigação”? Então, quando você vai procurar alguma coisa, você vai ver “Ensino Superior”, não é por “faculdade” nem “universidade” que você achar, você vai achar “Ensino Superior”. Para você poder entrar na faculdade, para você ver. Aí não mostra aquilo que você quer. Você quer saber quanto vou pagar pelo curso, quando termina, quando que é e qual o conteúdo. E é muito difícil.

Até aí é burocrática a informação?
É. Porque o jeito de vocês falarem é diferente. Um professor numa aula, para mim seria, aqui é “Explicação”. Entendeu? Depois que eu estou aqui, que eu comecei a entender. Aí, de lá para mim pesquisar, sem conhecer aqui, é difícil. 
Pois.
Entendeu? Porque uma palavra ali vai dizer tudo. Onde você vai procurar, para você dar aula, para você ser um professor, não é? Você não vai achar “dar aula”, “professor”, nada. Vai achar o quê? “Explicação”. Não é? E para mim é tudo diferente. Até a maneira de falar.
Essas barreiras dificultam?

Dificultam. Só você estando aqui, para poder saber. Não é?

E quando tu chegavas ias para lá quase de madrugada, estavas uma data de tempo à espera, e depois quando chegavas, eras bem atendida? Ou os funcionários… estás a falar em relação ao SEF, não é? Ao Serviço… 

Em relação ao SEF.
Exacto. Mas depois como é que funcionava o atendimento?

Aí eu peguei duas senhas: uma para mim pegar as orientações e a outra para mim saber que serviço que eu tinha que fazer. Eu cheguei, peguei a primeira senha, para ir a orientação, não é? Que eles me deram, indicação do que é que eu tinha que fazer… eu não consegui porque eu vi que o documento que eu precisava eu não tinha ali. Seria um documento simples que era só para pegar, que era a passagem de volta. Entendeu? Teria quer ter a passagem de volta marcada para apresentar lá. E pagar uma taxa. Até o dinheiro da taxa eu levei, mas o tal contrato eu não levei. Então, vou ter de voltar outro dia, porquê? Porque se eu tivesse tido uma explicação por telefone, um serviço de… informação por telefone, eu já chegaria com todos os documentos lá.
Aquelas linhas verdes, que não se paga, não é? 

Sim. No Brasil, você tem muito esse tipo de serviço.
(fim da cassete)
No Brasil tem muito isso.
Tem. Tudo tem aquele 0-800, aquela linha que você liga… Serviço Social, aqui de você, lá o nosso (sigla correspondente ao Serviço Social brasileiro) … a pessoa quando quer aposentar… ela liga, nesse telefone, Imposto de Renda, que aqui é o serviço de IRS, acho que é de vocês… você liga, você tem informação de como você vai preencher… Quando você chega no local, você já vai entregar. Ou então você já manda pela Internet. Que aqui eu penso que ainda não tem muito isso…

Realmente a Internet veio facilitar alguma coisa, mas não creio que sejam muitas as pessoas a utilizarem, para já, porque não há muitas pessoas a terem computadores e Internet em casa, não é? Mas outra coisa mais recente, assim de ajuda, para não carregar tanto algumas instituições, foi a Loja do Cidadão, que eu não sei se tu já ouviste falar?
Foi na Loja do Cidadão, que eu fui que eu fiquei nessa fila…

Ah, (risos) então mesmo assim é lento… 

É. Bota lento nisso. Aí, no Brasil, também existe um tipo de serviço desse tipo, inclusive eu já trabalhei nesse serviço. É dentro de um supermercado assim, de um centro comercial de vocês aqui, ali fica uma série de balcões, balcão de atendimento. Água, luz, tudo qual é… de trânsito… no nosso caso é o… os documentos do carro, tá? Então, você entra ali aí você resolve tudo o que você tem que resolver. Funciona no horário que o supermercado funciona, quer dizer, funciona no horário de almoço… Aqui também tem uma coisa que eu achei super difícil é esse horário de almoço. Vocês… pára, tudo fecha!
Ah, as coisas fecham.
Tudo fecha. Pois. Você pára no horário de almoço e começa duas horas depois. Então nessas duas horas que eu teria de almoço eu ia correndo aos outros lugares mas eu vou ter que chegar lá no ponto. Eu fui no Instituto aqui, do Trabalho aqui, lá tem horário de almoço e o horário de almoço era o mesmo do que o meu. Então, eu peguei autocarro, corri, cheguei lá, eu não pude ser atendida. Quer dizer, eu conversei com a mulher na escada, que ela estava no horário de almoço e ela que me deu a informação que eu queria. Então, no Brasil, esse horário de almoço não existe. Quer dizer, existe para você: você está trabalhando, vou parar uma hora e vou almoçar, minha colega continua. Então a pessoa que vai chegar para ser atendida, nesses lugares, não vai ter horário de almoço. Agora aqui tem muito isso. Horário de almoço, fecha comércio, fecha tudo no horário de almoço. Aí abre à tarde. Lá não existe mais isso. Já está… já está assim… o serviço já está funcionando 24 horas. Supermercado é 24 horas, não fecha nunca. Então qualquer hora do dia, se você quiser fazer compras de madrugada, então já fica facilitando muito as coisas para o consumidor e para o contribuinte, não é? 
Pois, pois. Começaste então por dizer que a justiça eram logo leis, mas que a justiça também era muito burocrática… 
É. Em vez de vocês acabarem com a fila, vocês estão organizando a fila. E lá, nós estamos acabando com a fila. Nós estamos acabando com a fila, entendeu? Quando você chega num banco, você ficou 15 minutos ali. De vez em quando não funciona também, mas a maioria do comércio, banco, está entrando nessa lei. Se você ficou 15 minutos na fila, não pode. Tem que ter gente lá para te entender. Então, se o empresário, ele diminuiu o número de pessoas lá, o dono do banco lá diminui para lucrar mais, ele é multado por causa isso. Então, você faz uma reclamação, “Eu entrei aqui tal hora, já passou 20 minutos e eu não fui atendida”. Então você pode ir no Serviço do Consumidor e reclamar. 

Ai é? 

Velho, gestante, mulher com criança no colo não entra em fila. 
Pois, passam à frente. 
Passam na frente de todo o mundo.

Isso, eu também já vi cá num banco. Acho que foi assim a primeira vez que… que reparei.

É. Pode ser que existe essa lei aqui, mas não funciona. Porque onde que eu vou fazer o serviço, eu sempre levo o Diogo, não é? Porque eu vou fazer o serviço lá para a loja e eu levo ele junto. 

O Diogo…é o…?

O menininho aqui
. 

Mas é teu filho?
Não, não. Mas eu estou com uma criança no colo numa fila. 

Ah, e não te passam à frente… 
Eu não tenho prioridade por isso. Se fosse no Brasil… Tem aquele… sabe aquelas câmaras, filmando, que tem? 
Sim. 
Eu sei porque eu trabalhava exactamente num lugar assim. Eu trabalhava com atendimento ao cliente. Então, se chegasse uma grávida e sentasse ali, aquelas câmaras ali era para controlar esse tipo de coisa. Já ligavam lá falando “porque é que aquela grávida está sentada ali ou então está na fila esperando?”. Tem que ser a primeira a ser atendida. Idoso também… Se bem que aqui tem muito idoso, não é? 
Se forem todos passar à frente… 
Idoso é bem a minoria ali.
A população cá em Portugal está muito envelhecida.
É. Se for colocar a prioridade para o idoso, aí… 
Continuas à espera?
É. Continuo a espera mesmo, ele vai para uma outra fila maior em vez facilitar a vida dele, não é? (risos)
Então, mas vamos às leis. “Justiça é leis”. Mas as leis são justas?

(pausa) Olha, se você for pensar bem, é justa, sim.

Estás a falar em termos gerais? 
É. É justa. Porque quando eles fazem uma lei, eles pesquisam muito antes de fazer essa lei, existe vários programas que são criados depois… para fazer essa lei, não é? Eu acho que sim.

Mesmo a lei actual da imigração?
(pausa) Olha, eu acho que sim. Porque um país igual a Portugal ele não tem, não tem capacidade para comportar o tanto de imigrantes que vêm para cá. Não é? Você não vai dar uma condição de vida boa para o imigrante… não é?

Portanto, não basta abrir as fronteiras e as pessoas irem entrando, entrando se depois o país não consegue?
Não comporta.
Pois. 
Não é? Eu acho que é justa.
Pois. Mas ao mesmo tempo deve causar uma certa frustração na pessoa, porque a pessoa imigra é para ir à procura de uma vida melhor, seja para estudar ou para trabalhar, seja para ir só ganhar dinheiro para voltar, seja para ficar… 

Sai em busca de uma vida melhor, não é? Mas aí, chega aqui, não encontra. Não é? Então, aqui é o que eu acho assim que eles deixam entrar muitos imigrantes. Eles não seleccionam na entrada, não é?
Deviam seleccionar… de que tipo?

Entra muito imigrante aqui, chega aqui não é exactamente aquilo que você imagina quando você chega aqui. Você imagina que você vai chegar e você vai ganhar alto salário, você já vai arrumar um emprego logo, e não é bem assim. Pelo menos agora. Há uns anos atrás estava assim. 
Pois. 
Não existe tanto trabalho assim para imigrantes.
Agora está… está mais difícil?

Está. E eu acho que está bem difícil, hoje em dia. De você arrumar trabalho.
Mas isso… está para toda a gente ou especialmente para os imigrantes? Para os imigrantes brasileiros?
Pelo que eu sei… eu conheço só os imigrantes brasileiros, não é? Está bem difícil.
É porque, por exemplo, em relação aos imigrantes africanos e aos imigrantes de leste… os primeiros imigrantes a virem para Portugal eram imigrantes africanos, houve muitos africanos que ao longo dos tempos vieram para cá. 
O Brasil foi colónia de Portugal. Mas faz tempo já. (riso) 
Mas África não. Foi muito recente. E o que aconteceu, por exemplo, foi… o que eu já ouvi vários imigrantes africanos a queixarem-se que os de leste, entretanto os africanos legalizaram-se, já estão cá há muitos anos, já têm filhos, já têm netos… e vieram os imigrantes de leste para cá e o que é que aconteceu? Os patrões começaram a despedir os africanos porque os de leste, como estão ilegais…
Pagam muito menos.
Não descontam para a segurança social, não podem reclamar… Uma coisa muito importante: não percebem o português e não lêem. 

Está ilegal, então não tem como reclamar para ninguém. Então aceita tudo. É. E aí o que é que acontece? É o que eu te falei, que eu não acho a lei tão injusta assim. Porque quem está aqui está sendo prejudicado, porque aparece imigrantes de leste a qualquer… 100 euros assim e ele já está trabalhando… e está ganhando muito aqui… não é? Para eles lá, o pessoal lá da Rússia é bem… ganha bem menos do que o pessoal no Brasil. 

O nível de vida no Brasil sempre é mais alto?

É. Que a Rússia sim.
Quer dizer, o Brasil tem uma certa… pode não ter uma estabilidade económica, não é?
É. 
Porque já me falaram, por exemplo, muita da inflação. 
Há 8 anos atrás tinha uma inflação de 80% ao mês.
Mas em termos políticos, as coisas estão… estão estabilizadas? Não há guerras internas?
Mais ou menos… Não, mais ou menos. Guerras não. Mas o que existe é por exemplo, a instabilidade politica. Muda o Presidente lá e pode simplesmente, da noite para o dia, voltar a subir a inflação. Hoje em dia está estabilizado. Mas quem que me garante que daqui a 4 ou 5 meses não vai voltar com a inflação?
Acha que as mudanças políticas mexem muito com a parte económica? 
Mexe.
As pessoas ficam desconfiadas, ficam com medo?
Na época da eleição o dólar sobe, o euro sobe, tudo, tudo vira uma bagunça. Porque é época de eleição. Você não sabe quem vai entrar, qual que vai ser o outro Presidente. Depois que o Presidente entra que vai estabilizar alguma coisa é que vai definir a parte económica. Mas é muito ligada à parte política. Agora guerra interna não tem, não.

Então, as leis são justas. E quem aplica as leis?

(pausa longa) Acho que quem aplica as leis às vezes elas vão contra a sua própria lei. Entendeu? Tipo assim: “a lei existe, eu vou dar entrada nesse papel, e ela lá diz que eu tenho que ter uma resposta em 15 dias”. Eu fico 8 meses, 10 meses e não tem a resposta.

É de novo a questão da burocracia. Mas é só por uma questão de burocracia ou… ou poderá haver algo mais nessa...
Eu não sei o que é que acontece. Principalmente no Serviço de Imigração, se você entra com um pedido de residência lá, você pode demorar 10 meses, 11 meses… como tem muita gente aqui já esperando e não tem uma resposta. E ali, se você pesquisar na própria Internet eles dão um prazo de 15 dias, eles dá um prazo de 2 meses. Todos eles têm um prazo para dar resposta. E passa… ultrapassa isso e muito! E você não tem uma resposta e você fica… frustrado e ilegal também.

Pois. Portanto, mais valia dizerem logo passados esses 15 dias está legalizado ou está ilegal e vai ser deportado, é isso? 
É. Aí você fica esperando por quanto tempo?
Portanto, achas que o principal problema da justiça será esse: é a lentidão e a burocracia?
Isso. 
É o que mexe mais contigo?

Isso. Seria. Agora quanto as leis, se é injusta ou não… dependendo onde você está: se você está na sua casa e chega uma pessoa, entendeu? Se eu estivesse no Brasil e tivesse o mesmo problema eu estaria a pensar igual os portugueses. Não é? Porque, afinal de contas, você é o imigrante, a pessoa que chegou aqui. Quem é você, o que é que você veio fazer aqui? No meu país, todo mundo sabe quem eu sou e o que é que eu faço. A hora que eu chego aqui, não. Eu tenho que começar minha vida toda do zero. E lá no meu país não: eu já tenho um tempo de vida, eu já tenho um conhecimento, eu já tenho uma certa credibilidade das pessoas… e aqui, quando eu chego, eu tenho tudo zero.

Mas não justifica o facto de uma pessoa ser maltratada ou injustiçada pelo patrão ou por outras pessoas, não é?

É. Não justifica. Mas explica um pouco. Entendeu? Porque é que as pessoas têm essa noção. Eu não discordo disso, não. Porque se fosse no meu país eu também pensaria da mesma forma. 

“Vêm para cá, isto já está mal…”. Pensarias assim?

É.

Está bom. Vou-te deixar. Acabas-te a hora de almoço.
SEGUNDA ENTREVISTA
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Lembras-te? Nós na primeira, estiveste a dar-me tu a noção do que é que era a justiça, não é? E falaste muito do ter acesso à justiça. Que era difícil. Falaste da burocracia e falaste também que é difícil ter informação ou chegar à informação… falaste da situação da Internet, não é? Tu tens quantos anos? 

Quarenta e três. 

Quarenta e três. O que eu queria nesta segunda entrevista, é para tu pensares na tua vida, até agora a este ponto, e… porque o que… dá-me a ideia que, essa noção de justiça que tu me deste, está muito relacionada com o facto de teres querido… de teres saído de um país, de ter imigrado, não é? E teres começado a procurar como é que… não é? Até porque vinhas para cá para estudar… 
Isso. 
E começaste já a procurar informações no Brasil, antes de vir para cá, e começaste a ter aquelas dificuldades todas, não é? 
Isso.
Da burocracia, dessas coisas todas. Portanto, deu-me a sensação que a maneira como tu defines justiça está relacionada com a imigração?
É. É um outro país, é tudo diferente. 
Exacto. 
Quer dizer, não é tudo diferente, mas você tem de começar do zero, não é? 
Portanto, olhando para a tua vida, o tema de hoje é esse, olhando para a tua vida, se calhar já pensaste de maneira diferente sobre estas coisas da justiça ou sobre o que é justo, ou sobre o que é injusto. Quer dizer, há várias experiências que nós vamos tendo na nossa vida, umas mais marcantes do que outras, e, às vezes, essas experiências fazem-nos… nós crescemos, não é? À partida crescemos com essas experiências e fazem-nos olhar de maneira diferente ou começarmos a pensar de maneira diferente sobre estas coisas. Passou-se isso contigo? Consegues identificar algum momento que te tenha balançado e feito pensar sobre isto?

Tem. Quando a justiça funciona para umas pessoas e para outras não funciona. Tipo assim, a pessoa comete um crime, vai lá, paga, sai… outro nem… nem é preso, você entendeu? Para certas pessoas ela funciona e para outras não. Político, rico… eles não pagam realmente o que um pobre paga. Como diz no Brasil, “cadeia é feita para pobre”. 
Pois.
Não é? Pobre e preto, que vai para a cadeia.
Pobre? 
E preto (risos)
E preto. Então, se for pobre preto ainda está… 
Ele que vai para a cadeia. Agora quem tiver dinheiro, quem tiver influência, já… a justiça já não é tão cruel. 
Portanto, é quando tu vês esses casos… na TV ou no jornal?
Isso, dos políticos, é.
Que te fazem… sentes-te como?

Você vê um caso que acontece com um político, com uma pessoa que tem influência e tudo… lá na hora do juiz falar, não vai ser feita a justiça que seria feita se fosse uma outra pessoa, entendeu? Se fosse uma pessoa pobre, se fosse uma pessoa que não tivesse dinheiro para pagar a um advogado, não tivesse informação…entendeu? Não seria a mesma coisa. 

Achas que o acesso à informação… o acesso aos nossos direitos é… é muito importante?

É. Isso seria uma matéria (não sei se aqui em Portugal tem), eu acho que teria que aprender na escola, desde pequeno. Teria que ter uma… uma cadeira na escola, não sei como é que se chama… uma matéria que ensinasse lei desde pequeno. Porque a lei todo o mundo tem acesso, mas às vezes você não procura. E você não pode alegar que você não sabia que isso era ilegal. Porque desde que a lei é feita, todo o mundo tem que saber. Tem que tomar conhecimento da lei.
Portanto, tu deparas com esses casos e ficas revoltada? É esse o… sentes-te revoltada, sentes-te frustrada por a justiça no Brasil funcionar dessa maneira?
Sim.
Estás-te a lembrar assim de algum caso… ou lembras-te de algum caso que te tenha impressionado mais?
Existem muitos. Tem aquele do César Maia que derrubou um prédio lá e até hoje não foi feito justiça. Construiu um prédio mal feito, simplesmente o prédio caiu. Morreram, acho que três pessoas só… felizmente, não é? Que tinha um bombeiro no prédio que foi gritando e chamando todo o mundo para sair. E foi a casa de todo o mundo que caiu, a vida de todo mundo que implodiu, não é? E até hoje não foi feita, realmente não foi feita alguma justiça. De aquelas pessoas receberam o dinheiro de volta, elas foram reparadas… 
Não receberam? 
Eu acho que ainda não. 
Mas pronto, nessa situação o problema já começa… já começa com os fiscais da câmara, não?

É. Foi uma obra que ele deveria colocar um tipo de material e colocou um material bem inferior. 
Pois. 
(pausa) E ele era deputado. 
Ele era deputado? 
Ele era deputado. E ele era dono da construtora… Então, inclusive areia, que ele usou, ele usou areia do mar.
Para misturar com o cimento? 
E não pode, não é? Que ela não dá a liga.
Pois. 
Tem que ser areia lavada, areia sem sal. 
Pois. 
Então, nesse… quando implodiu que eles foram ver o material que ele tinha usado era tudo material de segunda, terceira categoria.

E continuou a ser político?

Não, acho que ele não é mais deputado, não.

Sim, mas na altura?
Mas pagar… não, não… acho que na altura não era mais, não era deputado não. Naquela época, quando eles construíram, aí sim. Mas pagar realmente o que ele cometeu… não paga.

Portanto, não levas muita… muita fé na justiça brasileira? 
(pausa)
Por essa coisas que tu vês?

Não… Na justiça brasileira não levo muita fé, não. É aquilo… não posso dizer aqui, porque eu sou nova aqui, então não posso dizer que é a mesma coisa de lá. Mas lá tem não se tem uma justiça assim, não. Existe muita impunidade, não é? E corrupção. 
Ao nível?
Dentro da própria polícia. Entendeu? Vê o que interessa para eles… não é? Há pessoas que cometem um crime e ficam impunes. E isso que aumenta a criminalidade. Porque revolta as pessoas, não é? 
Pois. 
Revolta as pessoas ver isso… A criminalidade, eu acho que aumenta mais é por causa disso.

Portanto, achas que o Estado devia ter uma mão mais pesada sobre os criminosos como modo de prevenção?
Isso, isso. Sim.
E achas que as cadeias funcionam também como modo de prevenção? 
No Brasil? 
Porque normalmente tem-se a ideia… 

No Brasil, não. Cadeia no Brasil é um inferno. É a mesma coisa que jogar a pessoa dentro do inferno. Ali, ela não… porque a cadeia ela é feita para a pessoa entrar lá e se reformar e voltar um novo cidadão, não é? Para recuperar o cidadão. Não para chegar lá e ficar mais bandido ainda. 

Que é o que acontece?

É o que acontece. Se não morrer lá dentro, se conseguir sair ainda vai sair pior do que ele era… do que ele entrou. Não recupera ninguém, não. Cadeia não. No Brasil não. 

Pois. Porque tudo é mau? As instalações são más, a policia também lá dentro…

É tudo muito caro para você fazer. Acho que quando a pessoa vai presa ela tem que trabalhar. A primeira coisa: ela tem que trabalhar e pagar o que ela come lá dentro. 

Isso é o que se passa ou o que tu achas que deveria ser?

Que deveria ser. Não é bem assim que acontece, não é? Se a gente fica sustentando um monte de bandido lá dentro, eles quebram tudo, fazem rebelião, queima tudo, queima colchão, quebra tudo e quem paga a reforma? Somos nós. Entendeu? 
Pois. Portanto, achas que devia haver um sistema prisional alternativo, no sentido de… 

Devia ser investido muito mais dinheiro em Justiça, em Polícia, em Cadeia. Porque acho que se for todo o mundo que tiver que ser preso mesmo, vai ter muita cadeia no Brasil. É. Porque o número de pessoas é maior do que aqui, o número de crimes também. 
Pois. E tu achas que isso é uma opinião que muita gente partilha? Porque… normalmente as pessoas, quer dizer, o fulano tal foi preso, mete na prisão e as pessoas na altura não querem saber muito… Do que é que se passa lá dentro, não é? 
É. 
Ele é mau fica ali fechado. Se aparecer, por exemplo, algum político a dizer que, uma maneira de prevenir, a maneira de prevenir a criminalidade, era investir exactamente nas polícias ou nas prisões…  
Nas polícias, nas prisões.
Achas que as pessoas aceitavam isso?

O bandido, ele está muito mais… equipado do que a nossa policia. Muito melhor equipado. As armas que o bandido tem, nem a policia tem. 
Pois. Disseram-me que vinha do… que eram armas militares, não é? Que eram armas que saíam do… 
Nem no Brasil tinha. Nenhum exército no Brasil tinha. Você vê o exército brasileiro hoje em dia ele está sucateado, ele não tem nem mais gente no exército. Não existe mais arma, não existe mais aquele negócio de antigamente, todo o menino ia para o quartel com 18 anos… 
Ai agora já não há… serviço obrigatório?
Nem paga, não tem mais soldados lá. O serviço… o exército… o exército… O que existe a polícia e o exército. A polícia seria para a rua, não é? E o exército seria, ficaria guardando o país no caso de uma guerra. Está totalmente sucateado ali. E para quem que você vai correr? Não é?

Pois.

(pausa) Você vai correr para quem? Para o lado da polícia ou para o lado do ladrão? É preferível você correr não para o ladrão, mas para o lado da polícia.
Pois. 
Mas não é bem isso que você vê. 
Acabas por… 
O bandido, ele manda no Brasil. Tipo assim, tinha uma… um Presidente ia lá… ia ter uma… eleição…era isso. Então o que é que aconteceu? Ele simplesmente… o bandido mandou fechar todo o comércio. E todo o mundo fechou. Porque respeitou a mais ele do que a própria polícia. Se a policia estivesse toda na rua, ele ia ficar seguro ia deixar o comércio aberto. Mas não. Tipo assim: quem sair de roupa vermelha hoje na rua é contra ele… E é porquê? Porque… outra profissão bandido, bandido contra bandido… E a policia não tem esse… não tem essa moral assim de dizer, “você pode abrir seu comércio que nós vamos guardar”, mas não, eles simplesmente fecharam todas as portas do comércio. Acho que foi na eleição… Aí chamaram exército, chamaram todo o mundo para ajudar, para ter uma eleição realmente como deveria ser. No Rio de Janeiro foi o que aconteceu. No Rio de Janeiro acontece muito… É uma cidade muito grande.
Portanto, achas que se a polícia… se houvesse mais dinheiro para equipamento, para carros, na própria formação do… 
Bem remunerados os policiais.
Bem? 
Seria, seria outra coisa.

Evitava a própria corrupção dentro da polícia?

Ah, evitava. (pausa)
Porque o polícia já ganhava bem, já não tinha aquela coisa de aceitar dinheiro dos bandidos?

Isso. (pausa) E a polícia estando bem equipada você ia confiar realmente na polícia. Porque o que acontece que você fica com medo dos bandidos dentro da sua casa. Você fica preso. E os bandidos soltos na rua. 

Ah, as pessoas têm que se trancar em casa…
Têm de se trancar.
Neste momento as únicas pessoas que andam à vontade na rua são os bandidos?
São os bandidos. Porque eles se conhecem, eles conhecem o território deles. Eles são os donos do mundo. Nós não. Temos de colocar grades, rede eléctrica, cachorro, tem de contratar segurança particular, fechar condomínio. Você fica preso. E ele solto. 

Mas achas que é o quê? Não há uma vontade política de mudar as coisas? Ou o problema é tão complicado que os políticos, apesar de terem vontade, não se consegue?

Eu acho que tudo se resolve com orçamento. Você tendo dinheiro, você investindo dinheiro. Se não fizer isso, não adianta ter vontade política, falar… se não tem dinheiro, como que você vai fazer?

Mas nunca, nunca houve assim nenhum político que dissesse “não, a minha preocupação…” por exemplo… 
Há. 
O Presidente Lula agora é a fome, não é? Que ele tem até aquele programa “Fome Zero”, não é? O Lula quer acabar com a fome no Brasil… é assim um dos grandes projectos dele. 

É, acabar com a fome no Brasil é só dar emprego para todo o mundo, todo o mundo trabalhar e comprar o que comer. Não é você dar comida para o povo. Não é você dar cesta básica. Entendeu? Você tem que dar condições de trabalhar. 
Pois. Mas, então a questão da violência, das prisões e da polícia quando chega as eleições é sempre uma coisa que….
É. Vão prometer, prometer, prometer. Promessas que eles não conseguem cumprir. Porque uma coisa assim… não é você entrar lá e você fazer. É uma coisa que vai demorar para ser feita. Nenhum presidente ele não pode simplesmente chegar e falar “vou acabar com a fome”. Aí ele vai dar dinheiro para todo o mundo comprar comida e aí? E o resto? 
Exacto. 
Entendeu? Não é bem assim. É uma coisa que demoraria muito… um certo tempo… para acabar.

Então, tinha de começar com o quê? Com as pessoas… os miúdos não deixarem a escola tão cedo, estudarem mais?
Educação.
A educação?

Você investir em educação porque, num país tão grande como o nosso, com tanta terra para plantar, não devia ter ninguém passando fome. Aí todo o mundo se aglomera em favela na cidade.
São pessoas que vieram do campo, não é? 
Sim. 
Muitas pessoas das favelas são… são de zonas rurais… 

Isso. Então de repente você está aglomerada numa favela, você não tem nenhum canteiro para você plantar. Agora se você estivesse no campo, você teria pelo menos o que comer. Qualquer semente que você joga no chão dá. Qualquer… entendeu? É um país realmente rico nisso… mas todo o mundo se aglomera na cidade, em favela.
A cidade ainda tem aquela imagem de sonho que as pessoas vão para lá e conseguem?
Isso. Acha que lá é tudo… que vai ter emprego, vai trabalhar, que vai ganhar um bom dinheiro, vai… pagar o aluguer, pagar a conta de luz, pagar imposto, pagar um monte de coisa que no campo não pagavam.
Que não pagavam. 
Então é uma questão de visão. De educação. 
Pois. 
De educação que você teria que investir nisso.
Educação, emprego, portanto…

Só um investimento assim muito grande, é uma infra-estrutura toda. Para você falar que vai acabar com a fome. Agora você simplesmente levar o problema como se fosse isolado… esse problema não é isolado. Ele depende de toda essa infra-estrutura. 

Até o problema da violência e do crime?
Isso. Agora você não pode pegar como se fosse um problema isolado, falar, “Não, vou acabar”. Não é assim. Porque se não feito nada agora, não foi feito também… até porque ninguém quis, “Ah, esse presidente não quis, agora eu entrei eu vou querer, eu vou fazer.” Vai ter que mudar toda uma mentalidade, não é? Política. E realmente quem paga é o bom cidadão. 
Pois. Então, não é tanto o que se passou… é mais aquilo que tu vês que te faz pensar e não propriamente experiências que já tenhas passado ou que tenhas visto alguém a passar ou um familiar?
Eu vi, eu já passei, eu já vi político vem um promete, vem outro promete… 
Pois, claro. 
Você que o que ele está prometendo ali, você sabe que não é bem assim. Agora nós tivemos eleição o ano passado. E você vê que ele está prometendo, prometendo e você sabe que eu já ouvi essa música, eu já assisti esse filme e eu já sei o final dele. Sabe quando está começando o filme, e você está assistindo e você já sabe qual é que é o fim dele? Seria mais ou menos isso. É para estar mais 4 anos, não vai ser feito nada… pode piorar. Do jeito que está, pode até piorar outras coisas. 
Pois. 
E isso a gente não sabe o final do filme, não é? Mas que não é bem assim, não é uma coisa mágica que não depende da vontade de uma pessoa, não depende, não. Porque o povo burro ele não sabe votar. Primeira coisa. Não é? Ele não sabe ler, quem não tem informação… ele não sabe votar. E eles que são a maioria das pessoas em quem elegem os políticos. 

Tu estudaste até que nível… até que ano?

Até ao superior completo. 

Tens. E de quê?

Tenho de Electrotécnica. 
Electrotécnica. Tu vieste… eu não sei se já te perguntei de onde é que tu vieste, no Brasil?

Eu vim de Matogrosso do Sul. 

Matogrosso… Ah, como a… 
A Marli. 
E como uma data de brasileiros que eu já entrevistei. 

Matogrosso do sul, é?

Sentes-te ou sentiste-te uma privilegiada por teres conseguido chegar e fazer o curso superior? É uma coisa… que estávamos a falar agora na educação, é uma coisa que…
É um privilégio. 

É um privilégio no Brasil?

É. E muito até. Você ser capaz de terminar uma faculdade e eu não andei em nenhuma faculdade particular, trabalhando e estudando. Mas eu consegui terminar. Isso é um privilégio. E é uma coisa que eu, depois que eu terminei, eu investi numa coisa simplesmente básica. Você que está acabando a faculdade agora, você vai falar e aí? Como se fosse “formei, pronto, estou feita na vida.” E aí? Tem tantas e tantas outras coisas para você aprender. Não é? E você vai ver que aquilo ali é um (incompreensão) (pausa) não é?
Há aquela ideia que uma pessoa termina a faculdade e… e pronto e agora? Mas quer dizer, é isso que tu estás a dizer, há uma data de… até de novas situações que se vão deparando na tua vida.
E quando você termina a sua faculdade, para você entrar numa faculdade, o vestibular. É uma guerra. Tá? Primeiro passo. Passei no vestibular e vou na faculdade, vou ter de terminar essa faculdade. Vou pagar e estudar. Então, para você pagar você tem de trabalhar… aí você outro sacrifício. Aí você termina. Mas o pior vem quando não há emprego.
É isso que eu te ia dizer, é que quando estamos a terminar assim no último ano…
Ganhei o mundo, não é? 
É. E depois não é. Depois a gente vê que somos nós e são mais… 500, não é? Igualmente bons ou melhor do que nós…

Aqui vocês formam muito mais gente do que lá. Muito mais nível superior que a gente forma, na praça, até em termos de emprego para todo o mundo também. Porque se formar, tem 240 vagas de engenheiro, só de um tipo de Engenharia, naquele curso técnico lá, curso superior técnico… 240 vagas. É muita coisa.

Lá as vagas são menores?

São bem menores. Começa com 70 saem 8, tem ás vezes 1, 2 engenheiros… por ano.
Mas isso é para quê?
Na universidade… Só o curso de engenharia.

Mas isso é porquê? Porque as pessoas… há uma compreensão de que não existe mercado de trabalho para essa gente toda, então as vagas na faculdade são menores por causa disso?

Não. As vagas que colocam na população são poucas. Para começar, não é todo o mundo que segue o segundo grau que vai entrar na faculdade. Isso é bem reduzido o número. Se tem 10… para cada dez vagas, vai ter 1 na faculdade para 10 alunos que está indo lá. No segundo grau vai ter uma vaga na faculdade. Está entendendo? Fica tudo por ali. Entendeu? E mesmo naquela vaga na faculdade, tem 60 que entra, num curso vai sair 6, vai sair 5.
E tu quando saíste conseguiste arranjar emprego dentro da tua área? Daquilo que tu gostarias de trabalhar?

Não. Não. Eu trabalhava dentro duma empresa, que era de energia eléctrica, mas não, eu nunca consegui trabalhar realmente naquela profissão que eu queria.

E não te sentiste injustiçada ou frustrada?
Eu senti, por isso que eu tentei mudar, vim para cá, ver se eu faço alguma coisa.
Então terminaste o curso há pouco tempo?

Terminei mais ou menos, não foi há muito pouco tempo, não. Depois disso ainda tentei muito, tentei muito ficar. Não consegui. Tentei procurar, sai da empresa que eu trabalhava, fui para outra empresa. Coloquei meu nome assim em anúncio de local de emprego. Procurei outras coisas realmente. Mas chegou e falei, “Não, não quero mais saber do Brasil” e vim para cá. Eu tentei bastante ficar lá.

Eu estive cerca de 9 meses até encontrar este… este trabalho que eu estou a fazer agora que está relacionado… 
Com o que você formou.
Com o que eu formei, com o que eu estudei, com o que me interessa. Mas sinto que sou uma privilegiada porque houve que não tiveram tanta… tanta sorte. Não é? 

Mas não tiveram tanta sorte ou não teve muita… perseverança?
Não há. Não há mesmo. Está… está muito difícil. 
É a tal coisa…é a crise… 
Não querem contratar pessoas.
É a crise, é a crise… não é? Existe um provérbio… um ditado popular falando “fala em crise, trabalha”, não é? Porque a crise ela existe na vida da gente e não é ruim. É para você mudar. Porque quando você está em crise é porque você está sentindo que alguma coisa não está bem. E é dali que você tem que mudar. E quando você muda, muda para melhor. Então, você não pode falar “ah é crise, ah é crise”. A crise, ela existe. Crise de casamento, crise de tudo, não é? E aquilo ali é para você mudar. Você pode mudar para uma coisa bem melhor. 

Então foi isso que te levou a sair do Brasil e a vir para cá?

Foi.

Não tanto que o Brasil estivesse a atravessar uma crise, mas…

Eu nunca acreditei no Brasil.
Então?
Enquanto estava reclamando, reclamando, reclamando da crise, entendeu? Tipo assim ó, se estou incomodada eu vou procurar outra coisa melhor para mim, não é? Porque não adianta você ficar… se frustrando “eu não quero isso para mim… está tudo errado”, esperando melhorar, esperando a crise passar… e ai você vai envelhecendo, vai ver você já está aposentada e não fez nada. Entendeu? Então, quando tem tempo ainda, não é você reclamar “ah porque está mal, está mal”, está mal? Então sai daqui e vai para outro lugar. Procura alguma coisa melhor para você.

Isso é…

Foi exactamente que eu fiz quando eu vim para cá: procurar uma coisa melhor para mim.

E vinhas com ideias de vir estudar… era o quê? De fazer um novo curso?

Fazer alguma complementação do meu curso. Entendeu?

Mas não conseguiste?

Não, eu estou tentando. Não desisti. Na semana que vem eu vou… Nestes 3 meses, nesses 3 primeiros meses que eu fiquei aqui foi para ver como é era, não é? Eu vim para ver como é que é… todo o mundo fala tanto, tem gente que reclama tanto, tem outros que voltam, tem outros que gostam tanto. E não tem como você ter ideia de uma coisa… 
Sem estar cá. 
Só você vir e ver, entendeu? Por isso é que eu vim. Dei um tempo para mim, para a minha vida, para mim ver realmente o que é que existe aqui, se tem alguma coisa boa para mim ou não. Se tem alguma coisa naquilo que me interessa, que às vezes não tem uma coisa que interessa para você mas tem uma coisa que interessa para mim.

Pois. 

Não é? (pausa) aí, se não der certo… eu volto para o meu país, ou então vou para outro.

É uma lutadora? 

Depois que eu sai de lá? Viche! O mundo é pequeno.
Ai é?

É.

Vieste abrir…
Abre muito a cabeça da gente. Abre muito.
Dá para ganhar forças e continuar em frente…

Dá. Dá. Ter objectivos, saber o que você quer. Você tem realmente um objectivo naquilo que você quer na tua vida. Senão, você já acha que está tudo ruim… Já começa… Vê o mundo feio, o que não é bem assim. Tem de olhar só o que é bonito… o feio… Se ficar procurando defeito, defeito, defeito, vê um monte de defeito em qualquer lugar. Se você ficar procurando defeito, só vê defeito.

Portanto o astral está lá em cima?

(pausa) Abala, a cada dia abala, mas ainda está em cima. Me preparei bastante para isso. Acho que as pessoas que vêm para cá, elas não vêm muito preparadas…

No sentido?

Primeira coisa, acham que vem para cá para ganhar um monte de dinheiro e ficar rica e voltar. E não é assim. Não existe um milagre. Não existe um milagre. Aqui tem trabalho. Lá não tem trabalho. Tipo assim você falar, “vou arrumar dois emprego ou três emprego, vou trabalhar dia e noite e vou comprar um carro” vamos supor. Lá não tem trabalho para isso. Não tem, você não acha. Você consegue o básico, o mínimo que vai dar para você sobreviver. Aqui não. Aqui você acha trabalho. Fala “não, eu quero ganhar dinheiro para comprar um carro”. Aí você mexe… o cara vai trabalhar, trabalha de dia num emprego, à noite noutro, sábado e domingo noutro. Trabalha bastante, mesmo que seja em loja, em shopping, seja um serviço assim não muito especializado, não é? Que não dependa do diploma, nem nada, você ganha dinheiro. Você ganha dinheiro… Você tem como você conseguir as coisas. Você faz uma economia, deixa de gastar um monte de coisas que você gastava lá, que você não gasta mais e junta dinheiro e volta você compra uma casa, compra um carro. Mas não quer dizer que vai ficar rica e vai voltar com uma mala cheia de dinheiro. Mas quando eu cheguei aqui, eu não tinha essa ideia. 

Mas não tinhas porque faz parte de ti ser mais realista ou porque alguém te avisou ou é a tua maneira?

Informação, informação. Entendeu? “Vir para cá e voltar rico em pouco tempo”. Ou então fala, “Ah, porque brasileiro aqui só serve para trabalhar em café ou fazer faxina”. Quando eu vim para cá, eu sabia do que é eu vinha passar. Eu não vinha assim…

Mas tu trabalhas com a Dê na…
Trabalho. Eu faço a limpeza, cuido das crianças, faço a comida… é mais ou menos o serviço doméstico que eu estou fazendo hoje em dia. Mas quando eu vim para cá eu sabia que eu ia enfrentar isso. Não ia chegar aqui e chegar ao pé de um computador trabalhando. Eu sabia disso. Lá eu ficava atrás do computador, eu era supervisora… eu já fazia 20 anos que eu trabalhava naquela empresa, eu conhecia o serviço, ensinava os jovens que entravam, você entendeu? Agora quando eu cheguei aqui eu sabia que ia começar do zero. 

E é isso que as pessoas têm que ter… a consciência?
É. E esses que chegam não: “é porque o brasileiro aqui só serve para trabalhar em restaurante e café”. E eu falei “bom, no começo deve ser. Depois você vai se encaixando ou vai procurando alguma outra coisa…”, não é? Ficar dois, três anos aqui não devia estar pensando assim. O então: “Não, eu vim aqui para trabalhar em café e restaurante para juntar dinheiro e voltar para lá.” Você tem uma ideia do que é que você vai fazer. As pessoas chegam aqui, não sabem nem quanto tempo vão ficar… sabe? Se… Tipo assim: “o meu objectivo é vir, ficar dois anos, ganhar o que ganhar aqui e voltar.” Não é? Eu vou ver se eu consigo estudar, se eu consigo me encaixar… Se não der certo, eu volto. Ou então juntar um dinheiro, alguma coisa assim e voltar. Mas eu não vou ficar rica, não vou voltar com montes de dinheiro. Isso eu sei que não vou conseguir fazer. Agora as pessoas simplesmente vêm. Pega mala e fala, “Ah, está todo mundo indo para lá, vamos!”. Aí chega aqui, depara com uma realidade bem dura. Ele não vem preparado para isto. Principalmente os mais jovens. Eu vejo que muita gente aqui…
Pois, era isso que ia perguntar… 
Aí fala mal de Portugal, fala mal de brasileiro aqui… fala mal de tudo. 

Pois era isso que eu te ia perguntar, porque isso é capaz de depender da idade, porque uma pessoa que já viveu, inclusive trabalhou no Brasil, já sabe as dificuldades que a vida tem, não é? 
Pois. 
E já sabe, quer dizer, pode calcular que quando vai imigrar que as coisas são… não vão ser tão fáceis. Se calhar uma pessoa mais nova, não tendo essa experiência, começando a tê-la cá, num país diferente, é natural que se calhar venha com essas ilusões todas?
E depois é o seguinte: você está dentro da tua casa. Aí você sai, vem para a rua, o mundo é cruel.
É capaz de ser mais ou menos essa a lógica… 

Se você saiu da sua casa e foi para a rua, o mundo é cruel. E depois é outra coisa: você tinha sua vida lá, você tinha sua profissão, seu nome, tudo, aí você saiu de lá porque veio para cá. Você vai começar do zero. Você vai começar como uma… principiante, não é? Aprender uma função, você vai ter o crédito das pessoas, que influencia muito na vida profissional da gente… Você já tem a sua bagagem profissional. Porque você já sabe trabalhar, você sabe lidar com os colegas, você já sabe lidar com o público. Você já tem a sua vivência. A sua vivência e a sua bagagem profissional que só o tempo que te dá. Você trás, certo? Mas você vai chegar aqui e você vai começar do zero como se fosse uma jovenzinha, você vai começar.
Achas que quando as pessoas vêm com essas ilusões todas, depois quando as coisas não correm tão bem, essas pessoas acham, por exemplo, os portugueses, lhes devem essas coisas que eles não…
Tinham que receber como se fosse uma… um dos deles, que ele conhece… que está no mercado de trabalho há muito tempo, teve os seu tempo de trabalho lá. Aqui é outra coisa. Então quando você já está no mercado de trabalho, você já conhece as pessoas, você já tem… o seu nome enfim, não é? Isso custa muito a gente fazer. Aqui você chega, você começa do zero. Aqui começa do zero. E ainda tem de começar como se fosse uma jovem principiante. Aprender… não é?
Pois. Se as coisas não resultarem aqui… para outro país?
Posso até tentar. Ainda tem essa hipótese. Ou então voltar. Voltar… depois de ter tentado mais… muito pouco tempo ainda para desistir.

Claro, é quê? Três meses?
Dois meses.
Pois é muito pouco tempo. Portanto, esta experiência de imigração fez-te amadurecer e fez-te… mas não alterou a tua visão sobre estas coisas da justiça… ou injustiça?

(pausa) Não. Eu acho que o mundo está cruel, não é só no Brasil ou aqui.
Mas já tinhas essa ideia de que o mundo está cruel antes de saíres do Brasil?

Não.

Foi depois de vires para cá?

É. (pausa) Quando você está em casa… eu te falei… quando você está em casa é uma coisa, na rua é outra. A mesma coisa que você estar em sua casa e tu na minha.

Deixas de te sentir protegida. 
Sim.
Está bom, Maria. 
Mais alguma coisa?
Queres dizer mais alguma coisa?

Não.

Então, obrigada.
� A entrevistada estava a fazer serviço de ama.
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